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João Caetano reabrirá em julho
A previsão inicial 

era de que a obra 
se estenderia por 

15 meses, mas a reforma 
do Teatro João Caetano, 
na Rua Borges Lagoa, vai 
demorar um pouco mais. 
Ainda assim, a Prefeitu-
ra diz que as cortinas se 
abrem em julho próxi-
mo. Um dos destaques 
é o restauro do painel 
Homenagem às Artes, 
do artista plástico Cló-
vis Graciano, localizado 
no saguão de entrada, . 
Com um investimento 
total de R$ 7 milhões, a 
obra ainda vai garantir 
novos equipamentos de 
iluminação, mudança nas 
poltronas, modernização 
do palco, criação de uma 
sala multimídia, entre ou-
tras  mudanças   P����� 3

Um dos mais 
tradicionais 
restaurantes da 
região celebra 
seis décadas 
EVENTOS ESTÃO PREVISTOS 
P����� 4

SERVIÇOS DE
MOTOFRETE

MONARCAEXPRESS@OUTLOOK.COM

Tels.: 5677-8686
5677-8687

Cels.: 96860-7603
  97358-8716

Agilidade e Rapidez

  97358-8716

Monarca
Express

Agilidade e Rapidez

SERVIÇOS DE 
MOTOFRETE

(11) 94748-4858
(11) 94724-7789
(11) 94714-6465

Verão no
Shopping VM

Rua Pelotas, 83 - Vila Mariana

(11) 5576-9400
shoppingvm.com.br
Todos os dias, das 10h às 20h

Dia da Mulher
8 de Março

O Shopping VM tem 
tudo que a mulher precisa 

para ser quem quiser 

Consumidor pode mudar 
atitude de empresas para 
melhorar sustentabilidade

E 
m 15 de março é comemorado, no mundo todo, o Dia do 
Consumidor. Nos últimos anos, a data se tornou uma nova 
oportunidade para o Varejo divulgar ofertas. Mas, a ocasião, 

que deve celebrar os direitos na hora da compra, deve marcar tam-
bém conscientização para que o consumidor ajude as empresas a 
preservar mais a natureza. Entenda melhor esse processo  . P����� 2

ESPETÁCULO DE 
DANÇA
Só este � m de 
semana no Centro 
Cultural São 
Paulo, Deusas tem 
ingressos gratuitos. 
Não perca! 
P����� 4
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M E I O A M B I E N T E
Consumidor contribui com sustentabilidade

Em 15 de março, celebra-se 
o Dia do Consumidor. Nos úl-
timos anos, essa data tem sido 
divulgada pelo varejo como uma 
espécie de Black Friday, aquela 
data de descontos que também 
têm crescido em termos publi-
citários, em novembro. 

São ofertas e estímulo às com-
pras, quando na verdade a data 
foi criada, com inspiração em 
um discurso do ex-presidente 
norteamericano John Kennedy 
apontando para os direitos de 
cada consumidor.

A data é celebrada mundial-
mente e, na atualidade, há ainda 
o desafio de lembrar o consu-
midor sobre a proteção de seus 
dados, em tempos de exposição 
online, algoritmos que de� nem 
suas preferências pessoais e his-
tórico de pesquisas e compras, 
além de estilo de vida por conta 
da exibição em redes sociais. 

Ao mesmo tempo, é preciso 
lembrar da estreita relação entre 
os direitos do consumidor e a 
proteção ambiental, a geração 
excessiva de resíduos não reciclá-
veis e o papel de cada indivíduo 
no relacionamento tanto com in-
dústria quanto com o comércio.  

Contato
constante

Nesse relacionamento coti-
diano entre consumidor, comér-
cio e indústria, é essencial estar 
atento às políticas das empresas. 

Quando se trata das indús-
trias ou grandes empresas do 
varejo, em geral o consumidor 
conta com centrais de Serviço 
de Atendimento ao Cliente, o 
famoso SAC. 

Use esse recurso com frequ-
ência. Para questionar mudanças 
nas quantidades ofertadas em 
produtos, para eventualmente 
reclamar da qualidade de algum 
item ou serviço prestado, para 

sugerir alterações em embala-
gens, por exemplo. 

O SAC também é importante 
para que a empresa perceba que 
o consumidor está atento e exige 
respeito ao meio ambiente.  

Atenção 
aos resíduos

Da quitanda onde faz suas 
compras cotidianas à rede de 
venda de eletrodoméstico, é bom 
lembrar que todos os comercian-
tes têm responsabilidades quan-
to a reciclagem, coleta seletiva e 
descarte correto de inservíveis. 

Uma loja onde se encontram 
lâmpadas, por exemplo, precisa 
também receber aquelas que 
serão descartadas para garantir 
a elas um destino correto. 

Nas farmácias, é preciso haver 
contêineres ou caixas para que o 
consumidor possa se desfazer de 
blisters (as cartelas onde estavam 
os remédios), potes de vidro ou 
plástico que continuam remé-
dios e que não podem ser mistu-
radas nem aos recicláveis nem ao 
lixo comum. O mesmo vale para 
remédios vencidos ou inutiliza-
dos por qualquer motivo. 

Já em outros pontos comer-
ciais, costumam haver pontos 
de coleta de outros itens não 
recicláveis e contaminantes, 
como pilhas e baterias. Pada-
rias, supermercados e shopping 
centers em geral têm essa dis-
ponibilidade. Aquele  que você 
frequenta não tem? Novamente, 
recorra ao SAC ou converse com 
o proprietário, no caso de peque-
nos negócios, para que possa ser 
implantado. 

Importante ressaltar ainda 
que todo comércio que gera mais 
do que 200 litros de resíduos por 
dia, ou seja, dois sacos de cem 
litros, precisa contratar serviço 
particular para o descarte. Isso 
significa que o lixo não deve 

ser levado pela coleta urbana 
tradicional. 

Cobre de seus restaurantes 
e bares favoritos informações 
sobre o destino dos recicláveis, 
como latinhas e garrafas, além 
de sugerir medidas para evitar 
desperdícios.

Seletividade 
na compra

Outra preocupação constante 
do consumidor deve ser a de 
buscar produtos mais saudáveis, 
que geralmente são também os 
menos agressivos ao meio am-
biente. Evitar ultraprocessados 
(comida pronta de marcas, con-
gelados), investir nos orgânicos 
sempre que possível são preo-
cupações positivas tanto para a 
saúde quanto para o bolso do 
consumidor. 

Escolher produtos que con-
somem menos energia ou água, 
que foram feitos a partir de 
menor agressão ambiental são 
outros exemplos de atitude de 
consumo responsável. 

Mas, na atualidade, muitos 
dos consumidores vão além e já 
têm boa noção de sustentabili-
dade. Buscam produtos com em-
balagens sem plástico, investem 
na compra de itens que geram 
poucos resíduos, compram a 
granel ou recusam bandejas de 
isopor e sacolinhas plásticas. 

Sempre que possível, preste 
atenção a produtos que, por 
exemplo, deixam muitos resídu-
os ao � nal do uso da embalagem. 
É muito comum que itens de 
higiene e limpeza - como sham-
poos,  sabão em pó ou líquido 
- retenham muitas sobras na 
embalagem. 

A indústria, aliás, está cada 
vez mais atenta às embalagens 
para que contenham porções e 
quantidades adequadas à rea-
lidade das famílias brasileiras, 

Destinação correta de lixo eletrônico aumentou
DESCARTE CORRETO

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

evitando sobras e desperdício 
que se transformam em resíduos. 

Mas, o consumidor pode con-
tribuir apontando falhas nas 
embalagens, sugerindo novos 
formatos e capacidade. 

Reclamar de excessos é posi-
tivo, também. Há muitas marcas  
que abusam na segmentação e 
individualização dos itens. Por 
exemplo: um pacote de mini 
chocolates ou bombons, emba-
lados um a um, depois inseridos 
em uma caixa que, por sua vez, é 
envolvida em um � lme plástico. 

Informações 
no rótulo

Entre os direitos do consu-
midor está a colocação de infor-
mações claras e completas em 
rótulos de produtos. 

Além de garantir que a saúde 
de quem compra cada item seja 
mantida, os rótulos garantem 
que quem compra saiba exa-
tamente o que e quanto está 
levando para casa. 

Com o avanço das políticas de 
defesa do meio ambiente, estão 
também comuns os símbolos 
que indicam se cada produto 
tem embalagem adequada e pos-
síveis danos ao meio que possa 
causar. Os “rótulos ecológicos” 

indicam a sustentabilidade de 
cada item levado para casa. 

Saiba o que signi� cam:
- FSC – indica a origem da 

madeira usada, que em geral é 
de re� orestamento;

- PEFC – segue regras de ma-
nejo � orestal sustentável;

- Rainforest Alliance Certi� ed 
– certi� cam que respeita a comu-
nidade e que não houve danos 
às � orestas ou poluição da água;

- Öko – Tex Standard 100 – 
produtos têxteis não nocivos à 
saúde;

- Selo de Redução de Carbono 
–  pegada indica baixa emissão 
de carbono durante a fabricação.

Embalagem reciclável – traz o 
triângulo de três setas. indicando 
que o item deve ser encaminha-
do à coleta seletiva. Nos plásti-
cos, traz número que indica tipo 
do material

- ‘Embalagem biodegradável’ 
: um laço de duas folhas, usado 
em embalagens compostáveis.

- ‘Jogue na lixeira’ – para lem-
brar o consumidor do descarte 
correto, não em via pública. Se 
não é acompanhada do triân-
gulo de três setas, indica que o 
material não pode ser reciclado.

- ‘Ponto Verde’: círculo verde 
de duas setas mostra que o item 

integra o sistema nacional de 
recuperação de embalagens..

E o próprio 
consumidor?

Como o cuidado com a na-
tureza e destinação correta de 
resíduos é uma tarefa comparti-
lhada - poder público, empresas 
e cidadãos - claro que vale sem-
pre apontar a responsabilidade 
de cada um de nós. 

Com todas essas informações, 
além de reduzir a geração de 
resíduos e reaproveitar o que for 
possível, é preciso encaminhar 
os materiais recicláveis por meio 
da coleta seletiva. 

Não adianta exigir dos fabri-
cantes que  privilegiem embala-
gens recicláveis e depois colocá-
-las no lixo comum. 

Separe plásticos, papéis (lim-
pos), vidros e metais, todos em 
um único saco, reforçado e bem 
fechado. Depois, basta conferir 
no site ecourbis.com.br/coleta/
index.html a data e o horário das 
coletas - não só da seletiva, mas 
também tradicional. 

A Ecourbis Ambiental é a 
concessionária responsável por 
esses dois serviços, cada um com 
uma equipe diferente, nas zonas 
sul e leste da capital. 

A quantidade de lixo ele-
trônico recolhido aumentou 
em 2023: foram 701 tonela-
das de televisores, geladeiras, 
computadores, entre outros 
produtos que receberam a 
destinação correta para não 
poluir o meio ambiente. O 
número é mais que o total 
tratado em 2022 (555 tonela-
das de REEE), mesmo assim a 
capacidade máxima anual po-
deria chegar a 1.200 toneladas.

Os dados são da Cooper-
miti, que há 14 anos ressalta 
a importância do descarte 
ecológico para equipamen-
tos eletrônicos quebrados ou 
sem uso “Os resultados do 
ano mostram que as pessoas 
estão mais conscientes sobre 
a necessidade de descartar os 
Resíduos de Equipamentos 

Eletroeletrônicos (REEE) cor-
retamente. 

Em 2023, com o � m o� cial 
da pandemia, percebemos 
que as pessoas se sentiram 
mais seguras para sair de casa 
e fazer a sua parte levando os 
equipamentos antigos para os 
postos de coleta. No entanto, 
entendemos que a quantidade 
pode ser maior se mais pesso-
as se engajarem nessa missão”, 
a� rma Alex Pereira, presiden-
te da Coopermiti.

Você sabe o que é e-lixo?
Existem cestos para separar 

plástico, vidro, metal e papel, 
mas quando é a geladeira que 
precisa ser descartada, o que 
fazer? O presidente da coo-
perativa explica que por falta 
de informação muitas pesso-
as acabam jogando mouses, 

teclados, caixinhas de som, 
entre outros aparelhos no 
lixo comum, e quando são 
televisores, geladeiras, moni-
tores e equipamentos maiores, 
muitas vezes são abandonados 
em pontos de entulho. Em 
ambos os casos, os dispositi-
vos se tornam vilões do meio-
-ambiente.

“Todo lixo eletrônico que 
acaba indo parar em ater-
ros sanitários ou pontos de 
descarte irregular, quando 
exposto ao sol e à chuva, passa 
a representar um risco à saúde 
humana e à natureza, já (que) 
podem liberar substâncias tó-
xicas como Mercúrio, Cobre e 
Cádmio. Além disso, aumenta 
a extração de recursos natu-
rais utilizados na fabricação 
de componentes que pode-

riam ser reaproveitados com 
a reciclagem de e-lixo pela 
indústria”, detalha.

Ao longo da operação, a 
Coopermiti já recebeu muitas 
relíquias, como Atari, má-
quinas de escrever, vitrolas, e 
de equipamento em equipa-
mento montaram um museu 
que conta um pouco sobre a 
evolução tecnológica. 

Hoje, o acervo itinerante 
passeia por creches, escolas, 
feiras e eventos, promoven-
do a conscientização sobre 
a importância de descartar 
corretamente eletrônicos.

Para ter dimensão do pro-
blema, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) destaca 
que 97% do lixo eletrônico 
da América Latina ainda não 
é descartado de forma sus-

CONTATO COM VAREJO E INDÚSTRIA PODE MELHORAR 
QUALIDADE DE PRODUTOS E SERVIÇOS, ALÉM DE 
CONTRIBUIR PARA DESTINAÇÃO CORRETA DE RESÍDUOS

tentável. Ainda assim, para 
quem quiser fazer sua parte, 
equipamentos quebrados ou 
sem uso, � os e outros compo-
nentes eletrônicos devem ser 
entregues pelo cidadão em 
postos de coleta específicos 

espalhados pela cidade, em 
subprefeituras, faculdades, 
escolas, praças, entre outros 
locais.

Para mais informações, 
acesse: www.coopermiti.com.
br/
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Teatro João Caetano reabrirá ao público em julho
CULTURA 

A s previsão inicial 
era de que a obra 
se estenderia por 

quinze meses, o que teria 
significado uma conclusão 
neste primeiro semestre de 
2024. Mas, agora a expecta-
tiva é de que as cortinas do 
Teatro João Caetano reabram 
ao público em julhom depois 
de uma reforma que garan-
tirá melhor aces-
sibilidade, mais 
segurança contra 
incêndio, além de 
obras de conser-
vação e restauro 
do prédio inaugu-
rado em 1952. O 
projeto de reforma 
desse tradicional 
espaço cultural 
da Vila Mariana - 
onde Rita Lee, por exemplo, 
estreou nos palcos - repre-
senta investimento de quase 
R$ 7 milhões da Prefeitura.

“Estamos restaurando 
tudo. Aqui é um lugar que não 
tinha acessibilidade e fazendo 
a recuperação deste patrimô-
nio histórico tão importante 
para esta região”, destacou o 
prefeito Ricardo Nunes.

Todo o trabalho busca 

modernizar e aumentar a 
segurança do teatro. Serão 
implantados uma plataforma 
elevatória e elevador, banhei-
ro e camarim acessíveis no 
palco, camarim acessível no 
prédio anexo, requali� cação 
das rotas de fuga, troca das 
poltronas. Além disso, o tea-
tro vai ganhar uma sala mul-
tiuso, que funcionará como 
sala de ensaio e de apresenta-
ção, com equipamentos mais 

modernos de iluminação, 
áudio e cenogra� a. 

O mural “Homenagem às 
Artes”, do artista plástico Cló-
vis Graciano, que � ca no sa-
guão principal do teatro, tam-
bém está sendo restaurado.

Histórico
Dia 25 de dezembro de 

2022, o Teatro Municipal João 
Caetano, na Vila Clementino, 
completou 70 anos! E foi nes-
te mesmo mês que foi interdi-

tado para o início das obras 
de reforma e modernização. 

O valor exato a ser investido 
na obra é de R$ 6.999.512,52. 
O João Caetano chegou a 
passar por outra reforma em 
2000, com troca de estofamen-
to e outros detalhes, mas já 
demanda nova modernização.

Inaugurado em 25 de de-
zembro de 1952, o João Ca-
etano  contava, na época, 
com espetáculos frequentes 

dos alunos da célebre Escola 
de Arte Dramática (EAD), 
atividades promovidas pelas 
escolas da região e também 
por cultos religiosos, que 
chegavam a utilizar seu palco 
como altar.

O nome do teatro home-
nageia João Caetano (1808 – 
1863), que foi um importante 
ator e encenador brasileiro, 
fundador da primeira com-
panhia de atores nacionais. 

Localizado 
na Rua 

Borges Lagoa, foi 
inaugurado em 
dezembro de 1952

Seu nome é consagrado no 
teatro brasileiro, razão pelo 
qual João Caetano é nome de 
várias casas culturais em todo 
país – inclusive do mais famo-
so teatro do país, na capital 
� uminense, o Rio de Janeiro.

Arquitetura
Projetado pelo Arquite-

to Roberto Tibau, segue o 
mesmo modelo aplicado ao 
Teatro Arthur Azevedo e o 
Teatro Paulo Eiró, com co-
lunas externas bem caracte-
rísticas desses outros teatros 
paulistanos.

Outro destaque do pré-
dio está no saguão principal, 
onde foi instalado o painel do 
artista plástico Clóvis Gra-
ciano, que em sua carreira 
contribuiu com a construção 
de cenários e � gurinos para 
espetáculos de teatro e dança.

O teatro tem 438 lugares, 
sendo 400 na plateia inferior 
e outros 38 na superior. A 
área do palco se estende por 
96 metros quadrados e conta 
com um fosso de orquestra de 
50 metros quadrados.

Em 2022, antes de fechar 
para reforma, como todo 
circuito pertencente à Prefei-
tura, registrou crescimento 
de público por conta das ati-
vidades e agenda cultural pós 
pandemia de Covid 19.

Fica na rua Borges Lagoa, 
650 – Vila Clementino, pró-
ximo à Estação Hospital São 
Paulo (linha lilás do metrô) e 
também não muito distante da 
estação Santa Cruz (linha azul).
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Deusas: espetáculo de 
dança gratuito no CCSP
DEUSAS é um traba-

lho solo de dança 
que estará em breve 

temporada no CCSP dias 12, 
13 e 14 de março às 21h. O tra-
balho é uma realização do Nú-
cleo Boia de Dança, com cria-
ção e interpretação de Luma 
Preto, direção e concepção de 
Ilana Elkis. Com curadoria 
de Mark Van Loo, DEUSAS 
integra a programação deste 
mês junto à outras artistas da 
dança, em comemoração ao 
Mês da Mulher.

DEUSAS (2023) é um braço 
da obra MUSA (2020-2022), 
que aqui se desmembra em 
uma versão solo, que busca 
re� etir sobre coreogra� as im-
pregnadas no corpo, a partir 
de valores culturais que ditam 
o ideal da mulher. A partir 
de um olhar sob a mulher na 
história da arte, da antigui-
dade à contemporaneidade, 
ambos trabalhos, propõem-se 
a instaurar uma discussão 
acerca da mulher como obje-
to-imagem, sob a perspectiva 
do olhar do seu consumidor- 
espectador, em um contexto 
patriarcal e ocidental. 

Enquanto MUSA é reali-
zado por quatro-performers, 
Deusas é um trabalho solo, 
onde a criadora-intérprete, 
Luma Preto, incorpora tais 
assuntos, somando a um olhar 
para algumas deusas da mito-
logia grega do livro “Mulheres 
e Deusas” de Renato Nogueira. 

A distribuição do público 
ao redor da bailarina, seminua, 
faz alusão a uma experiência 
de exposição de uma obra de 

CULTURA

Nessa sexta-feira, 8 
de março, mulheres 
merecem todas as 

homenagens e muito reco-
nhecimento. Pensando nisso, 
o tradicional Restaurante e 
Pizzaria Chaplin preparou 
uma surpresa especial para as 
clientes. Elas serão recebidas 
com uma taça de espumante 
e ainda ganharão brindes de 
estabelecimentos parceiros 
da região. 

“Estamos radiantes em ce-
lebrar o Dia da Mulher, uma 
data que não apenas reconhece 
as conquistas, mas também 
celebra o seu papel vital em 
nossas vidas”, diz Myrian Mar-
quez, que comanda a casa ao 
lado de Eduardo Marquez, 
� lho de um dos fundadores, e 
do sócio Javier Merino. “Será 
uma experiência memorável. 
No coração do nosso restau-
rante, preparamos um am-
biente acolhedor e elegante, 
onde cada detalhe foi pensado 
para homenagear a beleza e a 
graça feminina”, conclui.

A celebração do Dia da 
Mulher vai ser apenas o pri-
meiro passo em uma jornada 

GASTRONOMIA

Restaurante na Luís Góis celebra seus 
60 anos com programação especial

ao longo do ano para celebrar 
os 60 anos do restaurante. 

Muito tradicional e mo-
vimentado, o Chaplin tem 
na qualidade dos pratos e na 
diversidade do cardápio seus 
principais ingredientes de 
sucesso. A casa ainda man-
tém vários aspectos que indi-
cam sua história, o respeito à 
clientela mais � el. 

Dos garçons e equipe com 
longo trajetória no restauran-
te à decoração que mantém 
sua elegância e decoração 
típica paulistana. 

No cardápio, pratos bem 
conhecidos do público da 
capital a base de carnes, pei-
xes, frangos, além de mas-
sas, saladas, sopas e pizzas.  

Símbolos da culinária da 
cidade que estavam se per-
dendo em muitos restauran-
tes, permanecem ali.  É o caso 
do Pintado da Brasa ou o Filé 
a Parmigiana.  Outros clás-
sicos estão na lista também, 
como a feijoada, servida na 
quarta em menu executivo e 
aos sábados, completa.

O “Filet à Cubana”, os Me-

Chaplin inicia 
comemoração 

com especial do Dia 
das Mulheres

Foto: André Cruz/Divulgação

arte, contexto onde o corpo 
da mulher é contemplado e 
objeti� cado sistematicamente, 
sob um olhar hegemônico, ge-
ralmente masculino. Durante 
o trabalho, que tem duração 
de 40 minutos, a bailarina vai 
compondo instantaneamen-
te tensões e torções, em que 
imagens- sensações, vão su-
gerindo em nosso imaginário, 
� guras híbridas, entre o real e 
o mítico, que instauram uma 
experiência de sensações que 
passam pelo encantamento ao 
incômodo. Após o término da 
apresentação, vai ter um bate-

-papo com o público, a direção 
e a bailarina, para fomentar 
discussões sobre o trabalho 
em si, assim como sobre pro-
cessos de criação em dança, 
realizado por mulheres. 

Serviço:
Deusas está em cartaz ape-

nas dias 12, 13 e 14 de março. 
Local: Centro Cultural São 
Paulo - Sala Jardel Filho En-
dereço: Rua Vergueiro, 1000 
- Paraíso (ao lado da estação 
Vergueiro do Metrô). Classi-
� cação: 16 anos.- Ingressos 
Gratuitos - centrocultural.
sp.gov.br/deusas/

Reformas:
- Sofás 
- Poltronas
- Cadeiras 
- Estofados em geral 

Reforma com 
Qualidade Oliver:

Revestimento 
de sofás, poltronas 
e cadeiras 

Troca de 
espumas e tecidos



Contato: 
(11) 5073-1766
(11) 2577-9020

Siga-nos:
@tapecariaoliver

dalhões e Escalopes, o “Filet à 
Francesa”, o “Filet de Pescada 
ao molho de Camarões”, o 
“Bacalhau ao Forno” ou a 
“Gomes de Sá”, o “Salmão a 
Belle Meunière”, são servidos 
em qualquer dia da semana. 

Destaque para massas fei-
tas no capricho, com fabrica-
ção própria. Entre as opções,  
a “Lasanha ao Forno”, o Cane-
lone, o Ravioli, o Nhoque de 
Batata, até o Tortelle de Alca-
chofra e o Fardelle de nozes.

As pizzas são uma histó-
ria à parte: massa crocante, 
coberturas especiais e tradi-
cionais... Vale muito a pena 
conferir.

Histórico
Inaugurado em 1964, o 

Restaurante e Pizzaria Cha-
plin é um lugar descontraí-
do e repleto de tradição. O 
ambiente, traz o clima acon-
chegante das cantinas pau-
listanas, com uma doce lem-
brança e memória familiar. O 
personagem da casa é Charles 
Chaplin. 

Suas fotos, e as da cidade 
de São Paulo do início do 
século passado, estão espalha-
das pelas paredes de madeira.

Faça sua RESERVA através 
do nosso telefone: (11) 5079-
9466. Endereço: Rua Luis 
Góis, 1231 - Vila Mariana. 
Nas redes sociais, acesse: @
restauranteepizzariachaplin/ 

 

 

ATENÇÃO	SÍNDICOS,	SUBSINDICOS,	MORADORES,	EMPRESÁRIOS	E	
COMERCIANTES	DO	BAIRRO	PARAÍSO	

	
	

CONVOCAÇÃO	AGO	27	de	março	de	2024	
 
Convocamos todos os associados da Ame Paraı́so para as Assembleia 
Geral Ordinária que será realizada, no dia 27 de março de 2024 (quarta-
feira), às 19h30 em primeira chamada e às 20h em segunda chamada, 
na Escola Maple Bear, situado à Rua Cel. Paulino Carlos, número 1 76, 
Paraıśo. 
  
ORDEM	 DO	 DIA	 DA	 AGO: apresentação de contas; relatório de 
atividades, valor da taxa mensal associados. 
 
  

CONTAMOS COM SUA IMPORTANTE PRESENÇA! 
 

MARILDA WATANABE 
Presidente da AME PARAI�SO 

 
Siga a Ame Paraıśo no Instagram e saiba das novidades do bairro: 

 
 ameparaiso.sp 

Convocação de
comparecimento

A empresa 
AEROSOFT CARGAS 

AEREAS LTDA, 
CNPJ 01.014.373/0002-
65 convoca para compa-
recimento o funcionário 
SARA STEFANI MO-
REIRA DE OLIVEIRA 

em seu local de trabalho 
situado na Av Damas-

ceno Vieiras, 109 – Vila 
Mascote – São Paulo 

- SP, impreterivelmente 
no prazo de 48 horas, 
para tratar de assuntos 

de seu interesse. 
São Paulo, 

08 de março de 2024
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